
Editorial
TEMPOS DIFÍCEIS

as crônicas que se re-
ferem ao cotidiano é 
comum aparecer a fra-

se “Estamos vivendo tempos 
difíceis”. Realmente, as dificul-
dades sempre existiram e não 
deixarão de existir em suas 
variações: rudes e preocupan-
tes, leves e digeríveis, às vezes, 
ocultando iminente perigo. 
Assim tem sido na história da 
humanidade. As guerras, as ca-
tástrofes naturais, a pandemia 
que ora passou...

O que havia de comum dian-
te das crises, era as populações 
voltarem-se à inata religiosida-
de humana e se socorrerem nas 
religiões que praticavam. Os 
que sobreviviam aos flagelos, 
se recompunham e continua-
vam em suas lutas na busca de 
dias melhores, confortando-se 
na fé que mantinham em suas 
crenças. 

Atualmente, no entanto, algo 
ocorre, e que está deixando as 
pessoas progressivamente mais 
vulneráveis aos impactos da 
vida, a despeito dos considerá-
veis avanços das ciências e da 
tecnologia que os minoram. 
O que poderia ser? Por que a 
depressão, o desencanto pela 
vida e as reações de violência 
que grassa na humanidade es-
tariam aumentando?

Espiritualistas que somos, 
cremos que a filosofia niilista 
materialista seja a sua principal 
causa, com as ideologias ne-
gativistas que tentam eliminar 
o sentimento de religiosidade 

que trazemos ao nascer. E é ele 
quem nos tem impulsionado 
para o progresso e a formação 
das civilizações, embora o radi-
calismo religioso mal orienta-
do tenha sido a principal causa 
desta distorção, através do jugo 
que mantinha presas a ciência 
e a filosofia.

O Espiritismo como Doutri-
na, surge no século 19, expli-
cando a filosofia de Jesus e o 
porquê do sentimento religio-
so que nos religa ao Criador, 
harmonizando os três vértices 
do divino triângulo: FILOSO-
FIA, CIÊNCIA e RELIGIÃO, 
colocando esta no ápice ver-
tical. Com as sucessivas reen-
carnações, mostrando que os 
problemas dos tempos difíceis 
são provas a serem vencidas, 
evoluiremos todos. Tempos 
melhores surgirão no Mundo 
de Regeneração que está se 
aproximando. Não sabemos a 
data certa de sua chegada, por-
que o livre arbítrio impera não 
só através do indivíduo, como 
na população como um todo, 
pois que é a soma de consciên-
cias amadurecidas no bem, ou 
estagnadas no mal. Isto pode 
fazer com que a época de sua 
vinda varie.

Com o desenvolvimento do 
amor ao próximo, e acima dele, 
o amor a Deus que os materia-
listas querem apagar, a vitória 
chegará, porque a Evolução, 
antes de tudo, é Lei Divina.

Gerson Sestini   
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O DRUIDISMO E A TRÍADE
DO CONSOLADOR

 druidismo, religião do povo celta, surgiu na Euro-
pa Central e se espalhou pelo continente europeu, 

principalmente entre os povos da Gália e ilhas bri-
tânicas. Em seu domínio esotérico, pelas revelações sobre 
a divindade, a imortalidade da alma e sua evolução através 
da reencarnação, o druidismo foi precursor do espiritismo. 
Sua teologia baseava-se nas tríades, o entrelaçamento de três 
advertências a serem observadas para o desenvolvimento do 
Espírito, mostrando no ápice de sua filosofia:  Eternidade de 
Deus – Perpetuidade do Universo – Imortalidade da alma.

Allan Kardec foi um sacerdote druida daqueles povos da 
idade antiga que reencarnou na França do século 19, com 
a missão de codificar o espiritismo e trazer-nos a Doutrina 
Espírita.

A tríade do Consola-
dor, nossa comunida-
de, revelada por intui-
ção a seu presidente 
em uma das preces 
mensais dos trabalha-
dores na década de 70, veio com estas palavras: 

Consolação – Esclarecimento – Libertação. 
Pesquisando sua origem, observamos que a Espirituali-

dade, ao criá-la, baseou-se na tríade nº 43 da doutrina dos 
druidas: Amor – Ciência – Justiça. A relação entre elas assim 

O

consolação, um ato de 
amor; esclarecimento, fru-

to da ciência; libertação, 
conduzida pela justiça

druidas
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se configura:  consolação, um ato de amor; esclarecimento, 
fruto da ciência; libertação, conduzida pela justiça. Trocan-
do-a em miúdos: entre suas tarefas, o Consolador tem como 
metas a quem o procura em sofrimento: consolar, levar ao 
autoconhecimento e à consequente libertação dos enganos 
do mundo. A esses necessitados associam-se os que querem 
conhecer os problemas da existência humana, melhorando 
os conceitos sobre quem somos, de onde viemos e para onde 
iremos, ligando-os aos dois planos em que se vive: o material 
e o espiritual.

Dona Yvonne Pereira dizia-nos que o nome Consolador, 
dado à instituição pelo espírito Bezerra de Menezes, através 
de sua mediunidade, mostrava a evidente procura das casas 
espíritas por pessoas necessitadas, não só por problemas 
psíquicos, na busca dos recursos mediúnicos, mas também 
como alento para seguir e praticar as metas de vida integrada 
à Doutrina Espírita, melhorando a humanidade.  

Gerson Sestini

Bibliografia: O GÊNIO CELTA E O MUNDO INVISÍVEL.
Autor: Léon Denis. Editora CELD -1ª.  Edição 1995

BIOGRAFIA
Emanuel Swedenborg

ascido Emanuel 
Swedberg em 29 de 
janeiro de 1688 e 

falecido em 29 de março de 
1772. Foi um sueco filóso-
fo-pluralista, cristão, teólo-
go, cientista e místico e se 
tornou mais conhecido por 
seu livro sobre a vida após a 
morte, Céu e Inferno (1758). 
(1)
Com idade entre 15 e 21 

anos, Emanuel Swedberg 
morou na casa de seu 
cunhado em Uppsala, onde 
completou seu curso uni-
versitário em 1709 e no ano 
seguinte fez uma grande via-
gem pela Holanda, França e 
Alemanha antes de chegar 
a Londres, onde passaria 
os quatro anos seguintes. 
Londres era um florescente 
centro de ideias e descober-
tas científicas na época. Ele 
estudou Física, Mecânica e 
Filosofia.
Em 1715, aos 27 anos, Swe-

dberg voltou para a Suécia, 
onde se dedicou às ciências 
naturais e à projetos de en-

genharia nas duas décadas    
seguintes. Um primeiro 
paso foi seu encontro com o 
rei Carlos XII da Suécia, na 
cidade de Lund, em 1716. 
O objetivo de Swedberg era 
persuadir o rei a financiar 
um observatório no norte 
da Suécia.

Aos 30 anos, Swedberg pu-
blicou um periódico cien-
tífico intitulado “O Dédalo 
do Norte “, um registro de 
invenções e descobertas 
mecânicas e matemáticas. 
Uma descrição notável foi a 
de uma máquina voadora, a 

mesma que ele havia esboça-
do alguns anos antes. (2)
Em 1718, Swedberg publi-

cou um artigo que tentava 
explicar os eventos espiri-
tuais e mentais em termos 
de vibrações diminutas, ou 
“tremulações”.
Após a morte de Carlos XII, 

a rainha Ulrika Eleonora 
deu um título de nobreza a 
Swedberg e seus irmãos. Era 
comum na Suécia durante os 
séculos XVII e XVIII conce-
der essa honra, como reco-
nhecimento pelos serviços 
prestados. O nome da famí-
lia foi mudado de Swedberg 
para Swedenborg.
Na década de 1730, Swe-

denborg tornou-se cada vez 
mais interessado em ques-
tões espirituais e estava de-
terminado a encontrar uma 
teoria para explicar como 
a matéria se relaciona com 
o espírito. O desejo dele de 
entender a ordem e o propó-
sito da vida, o levou primei-
ro a investigar a estrutura da 
matéria e o próprio processo 
de criação. 
Swedenborg teve uma car-

reira profícua como inven-
tor e cientista. Em 1741, aos 
53 anos, entrou em uma fase 
espiritual na qual começou 
a ter sonhos e visões, nota-
damente no fim de semana 
da Páscoa. Suas experiências 
culminaram em um “des-
pertar espiritual” no qual ele 
recebeu uma revelação de 
que Jesus Cristo o designou 
para escrever “A Doutrina 
Celestial” para reformar o 
Cristianismo. De acordo 
com a Doutrina Celestial, o 
Senhor abriu os olhos espi-
rituais de Swedenborg para 
que, a partir de então, ele 
pudesse visitar livremente o 
céu e o inferno para conver-
sar com anjos, demônios e 

outros espíritos.

Quando tinha 56 anos, 
Swedenborg viajou para a 
Holanda. Na época, ele co-
meçou a ter sonhos estra-
nhos. Sempre carregava um 
diário de viagem com ele e o 
fez nesta jornada. O paradei-
ro do diário ficou desconhe-
cido por muito tempo, mas 
foi descoberto na Biblioteca 
Real na década de 1850 e pu-
blicado como Drömboken.
Swedenborg experimen-

tou muitos sonhos e visões 
diferentes. No ano de 1745, 
aos 57 anos, estava jantan-
do em uma sala privada em 
uma taverna em Londres. 
No final da refeição, uma 
escuridão caiu sobre seus 
olhos e ele teve uma visão. 
De repente, ele viu uma pes-
soa sentada, em um canto 
da sala, dizendo a ele: “Não 
coma demais!”. Swedenborg, 
assustado, correu para casa. 
Mais tarde naquela noite, a 
mesma pessoa apareceu em 
seus sonhos e o mundo espi-
ritual foi revelado para Swe-
denborg.
Em 1758 ocorreu um even-

to psíquico, quando Swe-
denborg visitou a rainha 
Louisa Ulrika da Suécia, 
que lhe pediu que lhe con-
tasse algo sobre seu falecido 
irmão, o príncipe Augusto 
Guilherme da Prússia. No 
dia seguinte, ele sussurrou 

N
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algo em seu ouvido que dei-
xou a rainha pálida e ela ex-
plicou que isso era algo que 
apenas ela e seu irmão pode-
riam saber.
Em Earths in the Universe, 

afirma-se que ele conversou 
com espíritos de planetas 
além do Sistema Solar. Des-
ses “encontros”, concluiu-se 
que os planetas do Sistema 
Solar são habitados e que um 
empreendimento tão grande 
como o universo não pode-
ria ter sido criado para ape-
nas uma raça. Ele publicou 
seu trabalho em Londres e 
na Holanda para escapar da 
censura do Império Sueco. 
No verão de 1771, viajou 

para Londres, pouco antes 
do Natal, quando teve um 
derrame, ficando parcial-
mente paralisado e confina-
do à cama. Há vários relatos 
da sua saúde nos últimos 
meses de vida, feitos por 
aqueles com quem conviveu 
e pelo pastor da Igreja sueca 
em Londres, que o visitou 
várias vezes. 

Nas horas finais de Sweden-
borg, um amigo, disse-lhe 
que algumas pessoas pen-
savam que ele havia escrito 
sua teologia apenas para se 
promover e perguntou se ele 
gostaria de fazer uma retra-
tação pública. Erguendo-se 
na cama, com a mão no co-
ração, Swedenborg respon-

deu sinceramente:
“Tão verdadeiro quanto 

você me vê diante de seus 
olhos, tão verdadeiro é tudo 
o que escrevi; e eu poderia 
ter dito mais se fosse permi-
tido. Quando você entrar na 
eternidade, verá tudo, e en-
tão você e eu teremos muito 
o que conversar sobre”.

Ele morreu, à tarde, na data 
que havia previsto, 29 de 
março de 1772. (3) 
Os fundamentos da teolo-

gia de Swedenborg foram 
estabelecidos em Arcana 
Cœlestia (Mistérios Celes-
tiais), publicado em oito 
volumes latinos de 1749 a 
1756. (4)
A Doutrina Celestial rejeita 

o conceito de salvação so-
mente pela fé, uma vez que 
considerava a fé e a caridade 
necessárias para a salvação, 
mas não uma sem a outra. 
Swedenborg foi um precur-

sor e visionário do Espiritis-
mo, que surgiria um século 
e meio mais tarde, quando 
Allan Kardec lançou “O Li-
vro dos Espíritos” em 18 de 
abril de 1857.

 Eder Andrade
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Expediente

Canto da Poesia
Caridade e vida

Partíamos - a equipe de serviço para aprender na Terra a servir 
por amor. 
Quando ouvimos, atentos, a palavra serena do Instrutor: 
- Irmãos, a Terra é sempre a nossa grande escola, onde plantar 
o bem lembra luta renhida… 
Tereis convosco a Eterna Providência, ide e considerai primeiro 
a vida. 
Deus clareou a inteligência humana e a inteligência humana fez 
do mundo amplo facilitário de trabalho, que lhe nasceu do cé-
rebro fecundo!
Naves e ondas, firmamento afora, cidades ostentando harmo-
nia e grandeza, máquinas, invenções e experimentos, tudo é 
sagrado para a Natureza. 
Entretanto, anotai! Antes de tudo, na civilização da Nova Era, 
sois obreiros do amor, caminho adiante, na seara do bem que 
vos espera!… 
Entre os carros triunfantes da cultura e os louros imortais de 
nobres gênios, crueldade e violência, ódio e penúria, são chagas 
ancestrais de outros milênios… 
Estampai vossa voz nas vozes generosas que renovam a fé nas 
almas combalidas.
E ponde as vossas mãos abençoadas que socorrem a dor, lavan-
do-lhe as feridas!… 
Ide à mágoa das mães, na provação que oprime, extirpai-lhes 
do peito o fel do desconforto, amparai as crianças desprezadas 
e evitai sobre a Terra o estigma do aborto!… 
Não vos equivoqueis, fitando a Ciência, refulgindo no chão e 
conquistando Espaços, a Humanidade em si, chora, aflige-se e 
clama, esperando por Deus em vossos braços!… 
Finda a palavra do mentor amigo, eis-nos na Terra, ao sol, ante 
o mundo opulento das cidades que brilham, carregando inse-
gurança, angústia e sofrimento… 
Então reconheci que acima do progresso dos grandes povos-
-reis que se transformarão, somente a caridade, assegurando a 
Vida pode criar na Terra a paz do coração. 

Maria Dolores 

(Mensagem recebida na noite de 30/04/1979, no Centro Espírita “Deus e Cari-
dade”, do Lar da Caridade, em Uberaba, Minas, pelo médium Francisco Cân-
dido Xavier). 
Essa mensagem foi publicada em 1980 pela editora CEU e é a 18ª lição do livro 
“A Vida Conta”, foi publicada também em 1987 pela editora CEU e é a 1ª lição 
do livro “Estradas e Destinos”.
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O CASO QUE CHICO 
ME CONTOU

erta vez em que fui a 
Uberaba, ao me aten-
der na longa fila que 
se formara, Chico ofe-

receu-me um tempinho para 
um diálogo. Lembrei-me de co-
mentar sobre o desencarne dos 
filhos de Nicolau Saad, um rico 
comerciante do Rio que havia se 
tornado espírita e ajudava várias 
instituições, inclusive o Consola-
dor que havíamos ajudado a fun-
dar. No espaço de um ano, seus 
dois filhos, embora tivessem seus 
belos carros esportivos, estando 
como carona em carro de cole-
gas, perecem, um após outro, em 
acidente de automóvel. O passa-
mento para a outra dimensão da 
vida não fora por imprudência ou 
imperícia de nenhum dos dois. A 
perda daqueles dois únicos filhos 
deixara os pais desolados.

 Chico ouviu-me com atenção 
e começou a discorrer a respeito 
da necessidade da fé ao sermos 
atingidos pelas fatalidades que 
constam nos desígnios de Deus. 
Não deu notícias sobre os rapazes 
ou o porquê daqueles dramáticos 
acontecimentos. Em seu lugar, 
abordou o caso em que fora tes-
temunha. Usarei as minhas pala-
vras, e espero que ele me inspire, 
pois as suas foram mais apropria-
das e iluminadas.

- “É preciso muita fé mesmo, 
meu amigo. Lembro-me do que 
aconteceu numa cidade, aqui em 
Minas, assolada por uma epide-
mia que vitimava famílias intei-
ras. O médico que as atendia, ateu 
que era, criticava os que se volta-
vam à religião diante da perda de 
seus familiares.

Um senhor, conhecido meu, pai 
de muitos filhos, foi perdendo um 
a um seus rebentos, mostrando 
notável conformação ao entregá-
-los a Deus. Um dia, quando fora 
buscar o atestado de óbito pelo 
desencarne de um dos últimos 
que lhe restara, o médico inter-
pela-o:  

- O senhor, que se diz espírita, 
continua com sua fé diante desta 
tragédia que destrói famílias in-
teiras, o que também está acon-
tecendo com a sua? Que fizeram 

eles para merecer tamanha des-
graça?

E conclui: 
- É como sempre digo: Deus não 

pode existir! E o senhor parece-
-me impassível diante do que lhe 
acontece...  

- Doutor, responde-lhe o ho-
mem, gostaria que o senhor acei-
tasse o que vou dizer: sofro como 
qualquer pai por esta injunção 
imposta pela vida neste mundo. 
Minha confiança em Deus, con-
tudo, continua viva e inabalável. 
Creio firmemente na Sua bonda-
de e sei que Ele é justo... 

Faz uma pausa, e olhando firme-
mente nos olhos do facultativo, 
termina:

- Não posso lhe dizer mais por-
que nada sei de Seus planos sobre 
nossa existência na Terra... “Di-
go-lhe, no entanto, que nada al-
tera essa fé que tenho em Deus...” 

E Chico continuou, com sua 
doce voz:

- “A humildade do homem che-
gou a comover aquele médico de 
coração empedernido pela des-
crença. Um tanto abalado pelo 
testemunho que ele lhe dera, só 
pôde dizer: 

- “Eu nunca ouvi isto de um pai 
que perde os filhos...” 

E Chico acrescentou a mim: 
- “Eu também fiquei muito ad-

mirado com este testemunho. Te-
nho visto poucas pessoas dotadas 
de tamanha fé”. Depois de breve 
silêncio ele comenta:

 - “A fé, meu amigo, é um senti-
mento frágil e incipiente a muita 
gente ainda. Contudo, quando 
passamos  a ter certeza absolu-
ta do amor de Deus a nós, seus 
filhos, ela torna-se comparável 
àquela dos cristãos que se entre-
gavam cantando para serem imo-
lados nos circos de Roma...”  

Neste ponto, outras pessoas in-
terromperam-no e ele não pôde 
continuar a falar mais sobre a Fé 
e, quem sabe, compará-la com 
as outras duas virtudes teologais 
encontradas em epístola de Pau-
lo: a Esperança e a Caridade. Para 
mim, no entanto, valeu muito, en-
volvido que estava com as vibra-
ções do querido apóstolo de Je-

sus. Quem recebesse orientação, 
ou mesmo permanecesse junto 
de Chico em seus atendimentos, 
sempre levava consigo algo mais 
a ser depositado no tesouro do 
coração. Porém, ao lado das dádi-
vas recebidas, sempre se encontra 
a responsabilidade de quem as 
recebe, pois “a quem muito foi 
dado, muito será pedido”; está no 
Evangelho.

Meses mais tarde, estávamos eu, 
minha mãe, minha irmã Hilda e 
meu cunhado Romeu Grisi, dian-
te do Chico, recebendo a carta 
que meu irmão Hilário enviava 
à nossa mãe, através de sua psi-
cografia, sobre o seu repentino 
desencarne ocorrido neste meio 
tempo. Entre suas palavras, desta-
co este período onde ele disserta 
sobre a fé:

 “Ah! Homem algum, criatura 

alguma na Terra, que não haja 
obtido experiências enormes pela 
meditação ou pela dor, consegui-
rá calcular o que seja essa energia 
prodigiosa da fé viva, atuando no 
coração, em momentos assim, 
quando nos vimos no trânsito de 
uma vida para outra!”(*)

Rememorando o caso que o 
Chico me contou, vejo nele uma 
preparação em relação ao proble-
ma que a família iria enfrentar a 
breves dias, e o conforto da pro-
digiosa energia da fé viva atuan-
do no coração de quem crê na 
soberana misericórdia do Pai Ce-
lestial. Minha mãe foi confortada 
e presenteada com a bela mensa-
gem que o médium recebera.

(*) A mensagem está contida no 
livro VIDA NO ALÉM de Fran-
cisco C. Xavier Ed. GEEM 

Gerson Sestini
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LIVRO DO BIMESTRE
PALAVRAS DE EMMANUEL

sta obra reúne orientações valiosas para os estudiosos e 
divulgadores da Doutrina Espírita. São mensagens trans-
mitidas pelo Espírito Emmanuel, que abordam, com sa-

bedoria, temas complexos de interesse humano. O livro é for-
mado por mensagens publicadas em Reformador e extraídas de 
mais de 14 obras de sua autoria espiritual. Elas abordam temas 
como: Ciência e cientificismo, Espiritismo, espiritualismo e 
Evangelho, família, medicina do futuro, religiões, verdade reen-
carnacionista, entre outros. Palavras de Emmanuel é um livro 
que cumpre a tarefa de levar a verdade libertadora aos corações 
sedentos de paz.

Palavras de Emmanuel
Autor Espiritual: Emmanuel

Psicografia: Francisco Cândido Xavier
Editora: FEB
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